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INTRODUÇÃO  
 

  O Projeto Gruta Canhambora se desenvolve na “Toca dos escravos”  no Bairro da 
Bocaina, localizado no Distrito de Campos de Cunha, vulgo Campos Novos, Cunha/SP. O 
bairro é cercado pela Serra da Bocaina, muito rico em vegetaç� o e sua populaç� o guarda 
consigo a figura típica do Caipira retratado na literatura de Monteiro Lobato. 
 Por fazer divisa com o Estado do Rio de Janeiro (Mambucaba) e com as cidades de 
Silveiras e Areias, o bairro tem em seu histórico os desbravamentos ocorridos no século 
XVIII com a “Trilha do Ouro” . 
 O desenvolvimento deste Projeto iniciou-se com a Igreja e tomou força com a parceria 
da Escola, pois é de grande importância para a Comunidade, uma vez que ainda hoje existe 
uma cultura oral muito expressiva e rica sobre o tema, além do caráter cultural e educacional, 
é atrativo do turismo ambiental e fonte de estudo. 
 
  
JUSTIFICATIVA  
 

Vivendo num mundo globalizado em que temas t� o importantes como escravid� o e 
aboliç� o s� o considerados meros temas educacionais, é importante mostrarmos que estes n� o 
s� o apenas discursos em sala de aula, mas sim parte de nossa história. 

É importante mostrar também que n� o seríamos o que somos hoje se n� o fosse por 
nossos antepassados.  
 
 
OBJETIVO GERAL   
 
  O presente projeto tem como objetivo proporcionar aos alunos e às pessoas da regi� o 
um contato com a história e a cultura de uma maneira mais expressiva e dinâmica. 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

·  Realizaç� o de uma confraternizaç� o e aprendizado entre professores, alunos e 
comunidade através da Celebraç� o da Santa Missa, palestra e teatro apresentado pelos 
alunos proporcionando um contato mais direto com a história da regi� o;  

 
·  Proporcionar aos professores um material didático realístico para que, através deste 

momento de lazer, o professor transporte este tema (aboliç� o da escravatura) para a 
sala de aula e trabalhe de uma forma expressiva os conteúdos específicos de sua 
disciplina; 

 
 
·  Relembrar a escravid� o dos negros e a sua aboliç� o.  
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DATA: 13 de Maio  
 
LOCAL: Gruta Canhambora, Bairro da Bocaina, no Distrito de Campos de Cunha, vulgo 
Campos Novos, Município de Cunha/ SP.  
 
 
ESTRATÉGIAS  
 
- Trabalhos em sala de aula; 
- Mural; 
- Entrevista; 
- Celebraç� o da Santa Missa.  
 
 
DIVULGAÇÃO 
 
- Ofícios enviados à Diretoria de Ensino da Regi� o de Guaratinguetá, Diretores de Escola e 
Autoridades; 
- Rádio e TV; 
- Cartazes nos Bairros; 
- www.trilhadoouro.com.br 
 
 
 
“ Felizes os que trabalham pela paz entre os homens, pois Deus os tratará como seus filhos” . 
                             Mateus 5,9 
 
 
 
CANHAMBORA “ A SALVAÇÃO DOS ESCRAVOS EM NOSSA REGIÃO”  

 
 

Descendentes do grande tronco Tupi, existia uma tribo de índios, os “Piquiras”  cuja  
aldeia fixava-se nas várzeas da Bocaina. 
   Eram índios muito mansos, caçadores excelentes, baixinhos e que procuravam muita 
amizade com os homens brancos. Até hoje existem descendentes desses índios na Bocaina, 
isto nas famílias Gomes de Siqueira. 
  Foram os “Piquiras”  que deram o nome à gruta. 

Canhan = índia 
Bora = velha 

Daí a traduç� o: Índia Velha. N� o se tem relato de que os Piquiras moraram na gruta, 
porém se tem notícias de que pernoitavam nela para fazerem as suas caçadas. 
   A gruta fica num penhasco, todo cheio de pedras, umas enormes e outras menores. O 
local é todo cheio de compartimentos e mata fechada. Espeleólogos da reserva do Parque 
Estadual acreditam que a caverna deve ter sido formada por erupções vulcânicas. 
    Os três compartimentos em que a luz penetra s� o bem escuros, onde se deve usar 
lanternas para poder caminhar. Muitos outros compartimentos existem, porém n� o recebem 
luz, e s� o ligados uns com os outros formando um verdadeiro labirinto. Dizem que existe 
água, pois do contrário os escravos n� o viveriam ali. 
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   Um sitiante (Juca Fagundes) certa vez entrou com mais três companheiros, na entrada 
da pedra grande, com um carretel de linha, e saiu nas repartições de cima, onde gastou 3 
horas. Isto explica porque ali foi um quilombo. Dizem que capit� es do mato como Dito Cuba 
e Jerônimo (os terríveis da época) juntamente com os cachorros, n� o conseguiam tirar os 
escravos dali, que preferiam morrer de fome e frio, do que ficar sem a liberdade. 
    Dentro dela é muito frio, tem-se um cheiro forte de mofo.  

Os escravos ficavam no sal� o de cima, que possui aproximadamente 4 metros 
quadrados. Rastros de cinza e de fogo dos escravos misturados com a poeira se encontram no 
solo da gruta. Perto das cinzas é possível observar pedaços de panelas de barro. Porém a 
presença marcante dos escravos é uma pedra pesando uns 30 kg onde foi furado um pil� o. 
Nesse pil� o os escravos socavam os alimentos. Mas essa pedra foi arrebentada por uns 
Senhores que a levaram para o museu de Cunha. Porém a comunidade reivindicou a peça, 
porque é um instrumento do local. Quando arrebentaram a pedra um dos pilotos desapareceu. 
Mas hoje, a pedra encontra-se novamente no local. O principal alimento dos escravos na gruta 
era o milho socado no pil� o, porque este era abundante naquele tempo. Comiam também 
alguns animais que podiam caçar, tudo isto à noite. Diziam que ficava um vigia em cima da 
pedra grande. Quando ele via qualquer movimento, avisava os companheiros que sumiam no 
labirinto. 

 D.Pedro II, tempo do império doava as sesmarias para os fazendeiros. Em 1850, José 
Pinto que vinha ser bisavó dos irm� os Jo� o, José, Ernesto etc (ainda vivos), primo do 
fazendeiro Marcos Pinto da fazenda Santo Antonio em Mambucaba, recebeu a sesmaria do 
Leite. Recebeu o nome de Leite porque eram os únicos que tinham vacas de leite na época. 
Esta sesmaria (6 mil alqueires de terra) começava no Bairro da Divisa, porque era divisa com 
a fazenda da Lica Mota, ia até a fazenda dos Fialhos na Ponte Nova, depois ia até à Cabeça 
Branca no Campo da Bocaina perto da fazenda Central até Mambucaba. Por outro lado 
passava pelo Campo Alegre, Ponte Alta, rio do Gavi� o, chegando também a Mambucaba. 

Acontece que quando José Pinto chegou à sesmaria do Leite já existiam escravos 
foragidos morando na gruta. Porém dizem que o ambiente de cordialidade entre o fazendeiro e 
os escravos da gruta eram muito bons. Só que o maior número de negros era de mulheres, que 
foram adotadas, apenas para criar filhos para o fazendeiro. À noite um dos escravos da 
fazenda era mandado para a gruta para dormir com as negras. Tinha um escravo por nome de 
“Pedrinho”que chegava a “cobrir”doze negras durante uma noite ; era o mais forte deles. 

A gruta da Canhambora abrigou escravos fugidos das fazendas do Paraitinga, da 
Alagoas, das Guabirobas e até de Mambucaba.    

As Ilhas Grandes, próximas ao nosso litoral, eram um ponto de Corsários, piratas que 
esperavam os navios portugueses que voltavam a Portugal carregados de ouro. Porém muitos 
negros, também eram enviados para a serra, para sondar quando as tropas de burros 
carregados de ouro desciam de Minas Gerais. Muitos desses negros vinham parar na gruta, por 
mais que os negros fossem vigiados existia comunicaç� o à noite, entre as senzalas. Por isso 
era fácil fugir para a gruta. Porém a maioria dos escravos ali morriam por doenças, de fome, 
de frio. Os que tentavam fugir dali eram terrivelmente perseguidos pelos Capit� es do Mato, 
como o negro Moisés que preferiu tirar um cipó do mato e se enforcar, para n� o se entregar 
aos capit� es. Só que ele já estava bem longe, para baixo do bairro dos Macacos (Silveiras). 
    Os escravos trabalhavam de sol a sol na lavoura, ou outros serviços como a derrubada, 
ou fazendo cercas, porém o maior terror era fazer os valos. Como n� o existia arame farpado a 
divisa ou cercas eram os valos, que eram feitos à noite, chamava-se “cer� o” . Após o negro 
comer no coxo a raç� o da tarde, que era milho cozido, muitas vezes, ele ia para o cer� o cavar 
valos, lá ele ficava até 2 ou 3 horas da madrugada fazendo valo. Esses valos que até hoje 
aparece na fazenda do Leite foram feitos assim. O “chiqueir� o”  da fazenda mede mais ou 
menos de 8 a 10 alqueires. Existe outro valo que começa na porteira da Roseta e vai até a 
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Bocaina, numa extens� o de 5 km, era da fazenda do “Juca Marcos”  filho do Marcos Pinto da 
fazenda de Santo Antonio em Mambucaba. 
    Como vês, os escravos eram verdadeiras máquinas humanas. Por isso que o tempo de 
vida útil dos escravos no Brasil era de 10 anos. Isso sem contar o problema social que gerava, 
porque assim como tinha o “mameluco”, filho da índia com português, tinha o “mulato”  filho 
da negra e do branco. 
    A partir de 1993, começou a ser celebrada missa no dia 13 de Maio (comemoraç� o) na 
gruta. A primeira missa celebrada pelo Padre Luis Alcione Grilo, primeiro Pároco da Igreja 
Nossa Senhora dos Remédios do Distrito de Campos de Cunha, ficou registrada pela TV 
Globo do Vale. Também a emissora de TV SBT fez uma reportagem na gruta. 
    No cartório de Campos Novos, no livro de escrituras, várias escrituras de escravos 
foram lavradas. Inclusive a escritura de um escravo por nome de “Francisco”, vendido por um 
tal “Bonifácio”  para o José Pinto. Esse escravo após a libertaç� o ficou morando na fazenda até 
morrer. O chamavam de “Velho Chico” . 

A gruta foi um quilombo? 
Sim! Com as suas peculiaridades e qualidades próprias, e foi talvez o maior quilombo 

do Município de Cunha. 
    Em 1944, um morador da Bocaina, por nome de Anízio Albano roçou o penhasco da 
gruta para fazer roça, achando uma enorme quantidade de ossos humanos (fêmur, vértebras, 
úmero etc), ao lado e para baixo da mesma. Este Senhor levou esses ossos enterrando no 
cemitério de Campos Novos. Isso explica porque os escravos n� o enterravam seus mortos, 
porque n� o poderiam se expor, n� o tinham ferramentas e o lugar é pedregoso demais. 
   Da primeira casa que era de José Pinto, que foi feita no Leite existem as madeiras e as 
telhas francesas, ambas est� o no mangueiro do Jo� o Leite, enquanto que o pared� o de pedras, 
feito pelos escravos, ao lado da fazenda nova, está intacto. 
   Tudo isso retratando a realidade daqueles que s� o imortais, por mais que o maltrataram 
e o foram, eles est� o vivos em nosso meio, em nosso sangue e nossa cultura.  
 
 
 
Relato feito pelo Professor I – Agenor Fernandes Vaz 
Adaptado pelo Professor II de História e Geografia – Antonio Marcos Leme 
 
 

 
 

ENTREVISTA 
 
Entrevistado: Senhor João Pinto Martins, proprietário da fazenda onde fica a Gruta do 
Canhambora.  
 
Por que do apelido João Leite? 
Sr.Jo� o – Porque essa fazenda antes de pertencer aos meus antepassados, pertencia ao Senhor 
Carvalho Leite. Era um homem muito adoentado e n� o tinha condições de mantê-la. Aí veio o 
meu bisavô o senhor José Pinto e comprou a fazenda que era de 1500 alqueires. Como o 
primeiro dono era o Senhor Carvalho Leite daí o nome fazenda do Leite e que permanece até 
hoje. 
 
 
 



Angela Mendes Mota Fagundes 
 

Programa de Formaç� o Continuada “Teia do Saber”  2007 

7 

Como foi a forma de pagamento? 
Sr Jo� o – meu bisavô pagou o valor de 150 mil réis, sendo 75 mil na hora e o restante com 1 
ano de prazo.O meu bisavô engordou 80 capados que foram vendidos em S� o José do 
Barreiro por 73 mil réis e ainda  faltaram 2 mil réis que foi emprestado. 
 
Quando a fazenda foi adquirida, seu bisavô tinha muito escravos? 
Sr Jo� o – N� o. Tinha apenas dois escravos, com o tempo a fazenda foi se desenvolvendo e 
adquirindo mais escravos, chegando a ter até 20 escravos.   
 
Quando seu bisavô adquiriu a fazenda, a gruta já era um quilombo? 
Sr Jo� o – Sim. Quando meu bisavô adquiriu a fazenda já havia muitos escravos que se 
refugiavam na gruta, eram escravos de várias fazendas até de S� o José do Barreiro.  A gruta 
era um bom esconderijo para os escravos, pois levou muitos anos para ser descoberta. Quando 
isso aconteceu os capit� es-do-mato passaram a ensinar cachorros para capturar os negros 
fugitivos. Os negros se tornavam presas fáceis quando saíam para procurar alimentos.  
 
 
 

ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA 
 

13 DE MAIO – ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO BRASIL 
 
 Os portugueses precisavam de pessoas, para trabalhar nas lavouras de cana de 
açúcar. Começaram a trazer negros da África para fazer como escravos. Os índios n� o se 
davam à escravid� o, morriam ou sumiam no mato. Os negros eram transportados  aos porões 
dos navios negreiros . Quando os negros aqui chegavam eram vendidos em leilões. Quando o 
açúcar diminuiu, os negros trabalharam nas minerações e depois com o café.   
 Quando algum negro cometia um erro ele era castigado. Os instrumentos usados para 
castigá-lo eram: relho, chibata, algema, tronco, etc.   
 Muitos negros revoltavam – se e fugiam para os matos, formando povoados que se 
chamavam quilombos. O maior quilombo de Cunha foi a Gruta do Canhambora que significa 
“ índia velha” . O quilombo que mais durou no Brasil foi Palmares. 
 Palmares durou 100 anos. Seu maior chefe foi Zumbi. Quem destruiu Palmares foi o 
Bandeirante Domingo Jorge Velho. 
       Castro Alves foi o Poeta que mais defendeu os escravos. 
 
   
                                         
LEIS FAVORÁVEIS AOS ESCRAVOS: 
 

a) Lei Euzébio de Queirós – acabou com o comércio de escravos; 
b) Lei do Ventre Livre – Deu liberdade aos filhos dos escravos; 
c) Lei Sexagenária – Libertou os escravos  com idade acima dos 65 anos; 
d) Lei Áurea – Deu liberdade a todos os escravos do Brasil. Assinada a 13 de Maio de 
1888 pela Princesa Isabel. 

Os negros contribuíram para a formaç� o de nosso povo e de nossos costumes. 
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CRONOGRAMA DO DIA 13 DE MAIO 
 
 

- Em comemoraç� o a Aboliç� o dos Escravos, dia 13/ 05/ 2007, às 13:00 horas, na Gruta da 
Canhambora (Toca dos escravos) no Bairro da Bocaina, no Distrito de Campos de Cunha,  
Município de Cunha/SP, ocorreu a Celebraç� o da Santa Missa. 
 
 
- Leitura do Histórico da Gruta, feita  pela aluna da 8ã série A,  Juliana (Início da Celebraç� o). 
 
 
- Apresentaç� o teatral com alunos de 5ã a 8ã série, sobre a escravid� o (Ato Penitencial). 
 
 
- Ao término da Missa, apresentaç� o do teatro: A apariç� o de Nossa Senhora de Fátima, pelos 
alunos de 1ã a 4ã série da Professora Municipal Bendita Aparecida Alves  Galv� o Freire (Final 
do Evangelho). 
 
 
- Poesia em comemoraç� o ao Dia das M� es (Oraç� o da Comunidade). 
 
 
 
- Homenagem aos escravos, apresentada pelo Grupo de Capoeira Berimbau de Ouro, com o 
professor de Educaç� o Física Daniel Ferraz (Término da Missa). 
 
 
- Ouvimos da aluna Márcia Eliane, da 8ã série A, a poesia “Fim da escravid� o”  de sua própria 

autoria. 

 

-Tivemos a participaç� o do Sr. José Carlos Evangelista, pai da Aluna Aline Evangelista da 7ã 

série A, com a declamaç� o de uma poesia sobre escravid� o e o toque do berrante. 

 
 
- Palavra esteve franqueada para quem dela desejasse fazer uso. 
 
 
-Para finalizar, tivemos as palavras de agradecimento e encerramento da Diretora da Escola 

da Bocaina Angela Mendes Mota Fagundes.  

 

As comemorações ocorrem todos os anos no dia 13 de maio. 

 
 
 
 



Angela Mendes Mota Fagundes 
 

Programa de Formaç� o Continuada “Teia do Saber”  2007 

9 

 
Desabafo do Negro 

 
Olha; 

Que eu vim lá de longe, 
Perdendo raízes 
Enchendo porões 

Olha, 
Cruzei tantos mares, 
Pisei novas terras, 
Sofrendo grilhões. 

Mas, 
Meu canto é bonito 

Nem dor, nem corrente 
Jamais abafou 

Pois, 
Ser livre eu queria 

Meu Deus, és a força 
De quem confiou. 

_ 
Olha, 

Vendido em leil� o 
Moído em engenhos, 

Plantei meu suor. 
Olha, 

Nos campos roçados 
Reguei com meu sangue 

Meu sonho maior. 
_ 

Olha, 
Eu venho sofrido 

Com todo oprimido 
Cantar sem temor. 

Olha, 
Que vem tempo novo 
Trazer para o povo 

Um dia melhor. 
_ 

Olha, 
Rompendo correntes 
Pra nós, liberdade 
Enfim vai chegar. 

Olha, 
Trazendo esperança 
Ó Deus da Aliança 
Nós vamos cantar. 

                                                                             Campanha da Fraternidade 
 
 
 



Angela Mendes Mota Fagundes 
 

Programa de Formaç� o Continuada “Teia do Saber”  2007 

10 

FIM DA ESCRAVIDÃO 
 
Ouvia o sabor das chicotadas, 
Vinda das m� os dos seus Senhores. 
Ali sem ter por onde escapar, 
Era o palco das dores. 
 
Havia puro sofrimento, 
Até que um dia uma mulher de bom coraç� o 
Quase matou os escravos de alegria 
Anunciando o fim da escravid� o. 
 
Esse fato ocorreu  no dia 13 de maio de 1888 
Por  isso merece essa bela comemoraç� o, 
Os escravos foram a m� o de obra dessa terra 
E o desenvolvimento econômico dessa naç� o. 
 
Princesa Isabel os libertou 
Mais ainda hoje existem muitos negros escravizados. 
Precisamos acabar com esse mal 
E vivermos juntos lado a lado. 
 
    Autora: Márcia Eliane dos Santos 8� série A  
 
 

L iber tação dos Negros 
 

 Tivemos vários períodos muito constrangedores e lamentáveis na História do Brasil: 
massacre do povo indígena; exploraç� o de países estrangeiros (ontem e hoje); educaç� o e 
saúde deixadas de lado, etc... 
 Um desses períodos históricos foi a manipulaç� o e o desrespeito à raça negra: sua 
cultura, sua religiosidade,... 
 Há 100 anos, dizem que a princesa Isabel assinou o tratado de aboliç� o dos escravos 
que viviam à mercê dos brancos colonizadores. Que bom que esta fase foi superada, mas será 
que foi mesmo? 
 Queremos ressaltar aqui o espaço de valor á liberdade a que todos nós seres humanos, 
somos chamados. 
 O amor é a história de respeito à liberdade do outro, e uma busca contínua de fazer 
respeitar a própria liberdade. A relaç� o entre as pessoas que n� o consideram essas delicadezas 
leva Satre a dizer: ”Você se lembra: o enxofre, a fogueira, as grelhas... do inferno? Ah, que 
brincadeira. N� o há necessidades de grelhas: o inferno s� o os outros!” . O filosófico grego 
percebe que querer ser amado é tentar assimilar a liberdade de outrem, sujeitando-a à própria 
liberdade. 
 No amor é inevitável o conflito entre a tendência de transformar o outro em escravo e 
de se escravizar. Esse conflito é saudável, pois mantém o equilíbrio das relações afetivas. 
 Somente DEUS é senhor da história. Nosso senhor quis nos presentear com a raça 
negra e assim descobrimos a grandeza do amor transformador exaltada por tantos cantores e 
compositores, nos lembrando “É só o amor, é só o amor que conhece a verdade” .   
 

Sérgio Delgado 
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ANEXOS 
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